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RESUMO 

Este trabalho apresenta resultados de uma oficina realizada com base na teoria Filosofia com 

Crianças, na qual foi realizada uma Sessão Filosófica com o objetivo das crianças refletir 

sobre a amizade. A experiência foi realizada a partir de estudos/orientações na disciplina 

Estudos Histórico-Filosófico da Educação ministrada no curso de Licenciatura em Pedagogia 

no CERES/UFRN. O referencial teórico que ancora a organização da atividade são as 

teorizações de Matthew Lipman sobre a Filosofia para Crianças (1990;1995) que dá ênfase ao 
chamado paradigma socrático que atribui grande importância à aprendizagem cooperativa em 

“comunidade de investigação” através do diálogo entre os alunos. A atividade foi 

desenvolvida com crianças na faixa etária de 8 e 9 anos - em uma turma do 3º ano do Ensino 

Fundamental anos iniciais, em uma escola pública na cidade de Cruzeta/RN. Foi utilizada 

como recurso para o “diálogo Filosófico” a contação da história do clássico O Pequeno 

Príncipe de autoria do francês Antoine de Saint-Exupéry – onde, posteriormente, foram 

organizadas situações de diálogo com o objetivo dos discentes aprofundar intelectualmente 

questões sobre relações interpessoais (sobre a amizade); formular questões claras e 

pertinentes; desenvolver capacidades argumentativas e de pensamento crítico. Os resultados 

da experiência demonstraram que esse tipo de atividade ajuda as crianças a expressar 

livremente suas ideias, sua criatividade; desperta a participação das crianças nas atividades de 

maneira prazerosa; suscita a reflexão e a fala das crianças em torno da temática trabalhada. 

Por fim, observamos que a filosofia para crianças pode se configurar como uma prática eficaz 

no desenvolvimento do pensar das crianças porque estimula a participação das crianças no 

processo de ensino e aprendizagem e desenvolve a criatividade e imaginação das crianças. 
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